
HIDRATADO RECUA 1% NO ANO
DURANTE AGOSTO NO MERCADO FÍSICO

Queda no comparativo anual
contrasta com forte avanço de
mais de 5% na margem

O mercado físico de etanol hidratado teve um mês de agosto

marcado por uma forte distinção entre a primeira e a segunda

metade do período. Enquanto a primeira quinzena fora marcada

pela baixa volatilidade e preços pouco alterados em função

até mesmo do mês anterior, a segunda quinzena de agosto

acabou sendo um período de forte incremento de avanço nas

negociações do dia a dia, onde o nível de R$ 2,08 o litro cedeu

lugar rapidamente a valores de R$ 2,14, R$ 2,18 e R$ 2,22 o litro

ao fim do período.

A forte volatilidade veio, entre outros motivos, pelo

incremento acima do esperado pela maioria do mercado na

demanda do Centro-Sul. Os dados da Unica relativos a Julho

trouxeram volumes de venda ao redor de 1,6 bilhão de litros de

hidratado na região, bem acima da expectativa até mesmo da

SAFRAS & Mercado que esperava 1,48 bilhão de litros. Mesmo

que viesse a 1,48 bilhão, o volume de julho já seria maior que

o de junho em 1,46 bilhão de litros. Porém, os dados fechados

em 1,60 bilhão acabaram reforçando a expectativa já indicada

pela SAFRAS & Mercado de um aquecimento na demanda no

mercado interno.

O detalhe interessante é que as vendas de po uco  ma is

de 7 57  bi lhões de lit ro s da pr imeira m etade de ago sto se

mostraram 2% acima do que fora visto no mesmo momento

do  m ês a nterio r, o  que indic a  que po tenc ia lmente a s

v enda s to ta is  de a go sto  podem  ser  efet iva da s em  1,6 5

bi lhã o  de l it ro s.  L o go ,  as  perspec tiv a s de ga nho no

hidra tado  seguem c a da  v ez  m a is  for tes.  Fo i exata m ente

neste contexto que as indicações de preço futuro projetado

pa ra  o  m erc ado  spo t  av a nça ra m  de m áx im as de R$  2,3 0

para níveis de R$ 2,46 o litro ao longo da segunda quinzena

de a go sto ,  pro jeta dos sobre a regiã o  de Paul ínia ,  c o m

Ribeirão Preto Oscilando entre cinco a oito centavos abaixo

deste pa drã o .
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Neste contexto, em agosto, a média de negociação do

hidratado oscilou ao redor de R$ 2,10 o litro na usina,

indicando uma queda de 1,02% em comparação com o preço

médio de R$ 2,12 o litro observado no mesmo mês do ano

anterior. Na margem o cenário se inverte em forte intensidade

passando para uma alta de 5,46%, na passagem das médias

de R$ 1,99 o litro para R$ 2,10 o litro de julho para agosto na

mesma região. No mês anterior o cenário tinha sido diferente

com recuos na margem em 0,98% em um forte contraste com

as evoluções mais recentes.

Olhando frente a média dos últimos cinco anos para o

mesmo período é possível observar que que os preços de agosto

oscilaram 9,87% acima do que usualmente é visto nesta

mesma época do ano, em R$ 1,84 o litro. A própria média

de cinco anos teve uma baixa de 2,21% saindo de R$ 1,88

para R$ 1,91 o litro. Para o mês de agosto a expectativa

da SAFRAS & Mercado era de negociações médias ao

redor de R$ 2,02 o litro, que se posicionou 3,86% abaixo

dos preços efetivos do período em R$ 2,10 o litro.

Já para o mês de setembro a expectativa da SAFRAS

& Mercado é de preços ao redor de R$ 2,18 o litro. Isto deve

significar uma alta de 4,41% no ano [frente a média de R$

2,09 o litro de setembro de 2019] e uma valorização de 3,76%

na margem, frente a média de R$ 2,10  vista agora

recentemente em agosto, assim como um a vantagem de

8,75% sobre a média dos últimos cinco anos para o mesmo

período, que tende a oscilar ao redor de R$ 2,00 o litro. Na

média acumula da do ano as indicações de preços do

hidratado oscilam ao redor de R$ 2,09 o litro com um recuo

de 0,14% frente a média acumulada até o mesmo momento

do ano anterior quando os preços tinham um valor médio de

R$ 2,09 o litro.
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